
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Continuarei a percorrer o País, de Norte a Sul, a apelar 
à união de esforços, a levar uma palavra de esperança 
e a mostrar bons exemplos de resposta à crise. 
 
Discurso de Sua Excelência o Presidente da República 
na tomada de posse do XVIII Governo Constitucional 

 
 

 

 



 
 

 

Objectivos 

 

Mobilizar a capacidade inovadora dos Portugueses é uma das tarefas decisivas para ultrapassar a 
difícil e preocupante situação económica e social em que Portugal se encontra e combater as 
persistentes desigualdades territoriais do desenvolvimento. 

As comunidades locais podem dar um contributo significativo não só para superar os problemas 
sociais gerados pela crise económica e financeira, mas também para o aumento da riqueza e para a 
criação de emprego. De Norte a Sul do País é possível encontrar, a nível local, respostas inovadoras 
aos desafios colocados pela crise através de iniciativas que merecem ser divulgadas e devidamente 
acarinhadas e estimuladas.  

Trata‐se de respostas que poderão assumir‐se como exemplos susceptíveis de despertar e mobilizar 
o potencial de iniciativa e de criação dos portugueses, das suas comunidades locais e das suas 
organizações.  

Num cenário de grande incerteza quanto ao futuro o Presidente da República quer contribuir para 
que os portugueses ganhem confiança na sua capacidade de vencer as dificuldades e tomem a 
iniciativa de traçar o seu rumo usando os seus talentos, a sua coragem e a sua imaginação criativa. 
A melhor maneira de o fazer é mostrar os bons exemplos, é dar a conhecer os casos reais que 
fizeram o seu caminho e que podem ajudar muitos outros, contrariando a tradicional atitude de 
resignação. 

Neste contexto, são objectivos do Roteiro das Comunidades Locais Inovadoras: 
 

1. Incentivar as comunidades locais a participarem activamente na recuperação económica do 
País, através do fortalecimento da base produtiva dos municípios e da capacidade 
competitiva das pequenas e médias empresas para actuar nos mercados externos. 

2. Evidenciar a capacidade das comunidades locais para desenvolver acções solidárias e 
cooperativas visando o apoio aos seus membros mais vulneráveis ou atingidos pelo 
desemprego. 

3. Dar visibilidade e estimular iniciativas e projectos que, pela sua capacidade inovadora nos 
domínios económico, empresarial, social, cultural ou ambiental, contribuem para a 
melhoria das condições de vida das comunidades locais em que se inserem e para a 
valorização dos recursos próprios (naturais, humanos, patrimoniais, sociais e culturais). 

4. Incentivar os agentes locais – políticos, económicos, cívicos, sociais e outros – a agirem 
como actores da mudança, procurando soluções inovadoras para os problemas que as 
respectivas comunidades locais enfrentam e favorecendo o empreendedorismo, em 
particular dos mais jovens. 

5. Contribuir para a difusão dos bons exemplos e das boas práticas de inovação existentes no 
País e incentivar a cooperação entre agentes e comunidades, de forma a disseminar no 
território os impulsos de desenvolvimento inovador e sustentável, e reforçar a confiança 
dos Portugueses na sua própria capacidade de resolver os problemas do País.  

 



 
 

 

 

 

ÁREA METROPOLITANA DE LISBOA – OESTE 

Concelhos de Amadora, Cascais, Mafra, Oeiras e Sintra 

 
 
A área geográfica definida pelos cinco municípios situados na zona oeste da Área 
Metropolitana de Lisboa corresponde a uma das regiões com maior riqueza no país, 
tomando‐se como referência o facto de quatro destes concelhos estarem entre os dez com 
maior poder de compra em Portugal. 
 
Este facto, porém, não nos pode fazer esquecer que neles identificamos estratos sociais 
com graves carências económicas e situações de privação material, alguns de carácter 
permanente, outros afectados pelo agravamento da situação económica e social. 
 
Neste contexto, a presente jornada do Roteiro das Comunidades Locais Inovadoras centrar‐
se‐á no papel desempenhado por instituições inovadoras em variados domínios ‐ desde o 
ensino e formação à cultura e património cultural, passando pela tecnologia e pela 
promoção do empreendedorismo ‐  e, simultaneamente, daremos especial atenção às 
instituições sociais que trabalham junto dos estratos mais carenciados, desde a primeira 
infância, à juventude e aos mais idosos. 
 
O esforço que tem sido desenvolvido, nomeadamente pelos Municípios e pelas IPSS’s 
visando assegurar a coesão social destas comunidades locais merece ser realçado. Convirá 
lembrar que Concelhos como Oeiras, Amadora, Sintra e Cascais apresentavam, há pouco 
mais de 20 anos, graves problemas com os numerosos bairros degradados. Importa, no 
presente, avaliar como a sua erradicação criou oportunidades de integração social e como 
esses processos contribuíram para a qualificação urbana e social dos concelhos e dos seus 
habitantes. 
 
Sua Excelência o Presidente da República dará ainda especial atenção nesta IV Jornada ao 
papel desempenhado pelas Forças Armadas no desenvolvimento do potencial científico e 
tecnológico nacional e ao esforço de valorização do Património que representa o Convento 
de Mafra e a candidatura a Património Mundial da UNESCO que se encontra em curso. 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
PROGRAMA 
 

 
12 de Julho de 2010, Segunda Feira 
 
Horário  Concelho  Local de visita 
     
10.00h  Cascais  Parede 
    Visita à ASSOCIAÇÃO ESCOLA 31 DE JANEIRO 

Placa Comemorativa do Primeiro Centenário da Associação.  
Torneio de Xadrez 

     
11.00h  Cascais  Galiza 
    Visita ao CENTRO COMUNITÁRIO SENHORA DA BOA‐

NOVA. 
     
12.00h  Cascais  Alcabideche 

DNA CASCAIS  
 
 
13.00h  Sintra  ACADEMIA DA FORÇA AÉREA 
    Almoço 

    Projecto PITVANT (UAV’s) – Visita ao Laboratório e Pista 

    Museu do Ar 

 
 
17.00h  Mafra  Encarnação 

ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS DA FREGUESIA DA 
ENCARNAÇÃO – RESIDÊNCIA S. DOMINGOS 

18.00h  Mafra  CONVENTO DE MAFRA 
Visita guiada à Basílica 
Visita à Biblioteca e exposição bibliográfica 
Assinatura do Livro de Honra da Candidatura de Mafra a 
Património Mundial da UNESCO. 

21.00h    CONCERTO PARA SEIS ÓRGÃOS NA REAL BASÍLICA 
DO CONVENTO DE MAFRA 

 



 
 
 
13 de Julho de 2010, Terça‐feira 
 
Horário  Concelho  Local de visita 
     
9.45h  Oeiras  Carnaxide 

BAIRROS SOCIAIS DA OUTURELA‐PORTELA 
Unidade Residencial Madre Maria Clara 
Complexo Desportivo Carlos Queiroz 

     
11.30h  Sintra  Rio de Mouro 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DA SERRA DAS MINAS 
 
 
Horário  Concelho  Local de visita 
     
14.30h  Amadora  Reboleira 

PROJECTO 12‐15 
     
15.30h    Brandoa 

AMADORA EMPREENDE 
     

16.30h    Venda Nova 
ESCOLA INTERCULTURAL DAS PROFISSÕES E DO 
DESPORTO 

 
 
 
SESSÃO DE ENCERRAMENTO 
 
19.30  Queluz  PALÁCIO NACIONAL DE QUELUZ 

 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
CASCAIS, PAREDE 
 
ASSOCIAÇÃO ESCOLA 31 DE JANEIRO 

 
A Associação Escola 31 de Janeiro é uma Instituição privada fundada em 31 de Janeiro de 
1911.  
 
Possui actualmente mais de dois milhares de sócios e foi uma das Instituições pioneiras no 
associativismo educativo, dedicando‐se a valências de ensino e procurando, desde a sua 
fundação, dar resposta à necessidade de cobertura da escolaridade obrigatória, razão 
primeira da sua existência. As actuais instalações foram edificadas em 1941, após a compra 
do terreno, e ampliadas sucessivamente em 1981 e 2001, sempre com capitais próprios. 
 
Em cumprimento do legado de muitas décadas de directores, sócios e ex‐alunos, define‐se 
fundamentalmente pelo corpo de preocupações sociais e pedagógicas que levaram o grupo 
de fundadores a tomar a iniciativa da sua criação: igualdade de oportunidades, ensino 
rigoroso e de qualidade, valorização do mérito. 
 
A AE31Janeiro está, desde 2005, entre as 20 escolas que a nível nacional obtém melhores 
resultados nos exames do 9º ano de escolaridade, com especial destaque para a 
Matemática. A progressão que tem vindo a evidenciar desde então tem sido justificada 
pela forte aposta que a escola tem feito no ensino obrigatório do xadrez desde o 1º ano de 
escolaridade. Este aspecto inovador do seu projecto educativo tem respondido à 
necessidade de desenvolver competências específicas de “saber pensar” e de “raciocínio 
estruturado”. 
 
Contudo, o destaque fundamental vai para o facto de se tratar de uma escola associativa, 
com uma forte dimensão comunitária, em que os sócios – na sua maioria pais e familiares 
de alunos ou de ex‐alunos – são os verdadeiros “stake holders” da escola e do seu projecto 
educativo. 
 
A visita, realizando‐se em período de férias, coincide com a realização do torneio anual de 
xadrez, com a participação da esmagadora maioria dos alunos da escola e pretende 
assinalar o primeiro Centenário desta instituição de raízes republicanas. 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
CASCAIS, ESTORIL 
 
BAIRRO DO FIM DO MUNDO ‐ CENTRO COMUNITÁRIO SENHORA DA BOA‐NOVA 

 
Erguido nos terrenos outrora ocupados pelas barracas do Bairro do Fim do Mundo, o 
Centro Comunitário da Senhora da Boa Nova é composto por múltiplas valências que 
proporcionam respostas sociais à população da freguesia, designadamente: 
• Creche com capacidade para 66 crianças, 
• Jardim de Infância com capacidade para 75 crianças no Ensino Pré‐Escolar, 
• Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) para 100 pessoas, 
• Centro de Dia com capacidade para receber até 60 utentes. 
 
Fruto de um acordo com o Banco Alimentar Contra a Fome este centro comunitário 
assegura uma Bolsa de Alimentos a 150 famílias até aqui apoiadas pelo Centro Social Nossa 
Senhora de Fátima. 
 
Para além destas valências o Centro tem vindo a apoiar projectos de empreendedorismo 
social muito orientados para os segmentos mais carenciados e mais vulneráveis às 
situações de desemprego e exclusão social. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
CASCAIS, ALCABIDECHE 
 
DNA CASCAIS 

 
Trata‐se de uma associação sem fins lucrativos, denominada Agência DNA Cascais – 
Cascais, um Concelho Empreendedor. 
 
A DNA Cascais tem por objecto contribuir para a promoção, incentivo e desenvolvimento 
do empreendedorismo em geral, com especial incidência para a promoção do 
empreendedorismo jovem e social no Concelho de Cascais. Tem por principais eixos de 
actuação captar, fixar e desenvolver competências e conhecimentos, através da promoção 
e estímulo da criatividade e inovação, num ambiente promotor de empreendedorismo, 
nomeadamente através do desenvolvimento das seguintes actividades: 
 
a) Ninhos de Empresas; 
b) Banco de Ideias; 
c) Banco de tempo voluntário para apoio ao empreendedorismo; 
d) Concursos de Ideias sobre empreendedorismo; 
e) Business Angels Club; 
f) Clínicas de gestão; 
g) Sociedades ou fundos de capital de risco vocacionados para o empreendedorismo; 
h) Estágios profissionais e acções de informação e de formação sobre empreendedorismo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
ACADEMIA DA FORÇA AÉREA – BASE AÉREA DE SINTRA 

 
A Academia da Força Aérea é uma das instituições das Forças Armadas Portuguesas que 
mais se têm distinguido no desenvolvimento de potencial tecnológico nacional através da 
colaboração regular com instituições de ensino, investigação e desenvolvimento 
portuguesas e estrangeiras, onde se contam a Faculdade de Engenharia da Universidade do 
Porto, a Universidade da Califórnia (Berkeley), Universidade de Munique, a Agência de 
Defesa Sueca e as empresas Embraer e Honeywell.  
 
O programa PITVAN – Projecto de Investigação e Tecnologia em Veículos Aéreos Não‐
Tripulados pretende desenvolver tecnologias de construção de plataformas de pequena e 
média dimensão tendo em vista a sua integração em sistemas de veículos aéreos 
autónomos não‐tripulados. A sua aplicação vai muito para além das missões militares, 
prevendo‐se a sua utilização em missões relacionadas com a detecção e controlo de 
poluição no mar, fiscalização e controlo de actividades de pesca, fotografia aérea, vigilância 
e controlo de tráfego marítimo. 
 
Integrada na visita à Academia da Força Aérea e à Base Aérea de Sintra, Sua Excelência o 
Presidente da República visitará as novas instalações do Museu do Ar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
MAFRA, ENCARNAÇÃO 
 
Associação de Socorros da Freguesia da Encarnação 

 
O transporte de doentes e sinistrados pela A.S.F.E. foi o ponto de partida desta instituição e 
ainda hoje é a sua principal actividade. Ao longo de mais de 20 anos este serviço tem 
evoluído de forma positiva, e actualmente a A.S.F.E. possui 18 viaturas de transporte de 
doentes. 
 
A ASFE inaugurou, a 11 de Novembro de 2007, a sua actual sede social, a Residência São 
Domingos e a Unidade de Promoção da Autonomia e Bem‐estar da Encarnação, 
instalações que representam um investimento fundamental para ampliar a rede de oferta 
de serviços de apoio à população, numa perspectiva de melhoria da qualidade de vida. 
 
A Residência São Domingos, pólo social e de lazer que, através de uma sinergia de esforços 
entre a ASFE e a L Nostrum SA, tem por objectivo proporcionar novas ofertas para a 
população sénior, nomeadamente: residência assistida/ lar, unidade de cuidados 
continuados, centro de dia e serviço de apoio domiciliário. 
 
Unidade de Promoção da Autonomia e Bem‐estar dedicada à dinamização de serviços de 
hidroterapia, piscina e ginásio, bem como de cuidados médicos, de enfermagem e de 
reabilitação para toda a comunidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
MAFRA, CONVENTO 
 
Visita à Biblioteca com exposição das mais importantes obras aí existentes. 

 
O maior tesouro de Mafra é a sua biblioteca, com chão em mármore, estantes em estilo 
rococó e uma colecção de mais de 40.000 livros com encadernações em couro gravadas a 
ouro, incluindo uma segunda edição de Os Lusíadas de Luís de Camões. Situada ao fundo 
do segundo piso é o ex‐líbris do palácio, rivalizando em grandiosidade com a Biblioteca da 
Abadia de Melk, na Áustria. O magnífico pavimento é revestido de mármore rosa, cinzento 
e branco. As estantes de madeira estilo rococó, situadas em duas filas laterais, separadas 
por um varandim contêm milhares de volumes encadernados em couro, testemunhando a 
extensão do conhecimento ocidental dos séculos XIV ao XIX. Entre eles muitas jóias 
bibliográficas, como incunábulos.  
 
Assinatura do Livro de Honra da Candidatura de Mafra a Património Mundial da UNESCO 

 
O Real Edifício de Mafra e a Tapada constituem um dos elos evocativos do pensamento 
urbanístico, arquitectónico e natural da civilização ocidental quer enquanto unidade ‐ 
palácio, basílica, panteão, convento, colégio universitário, hospital monástico, jardim e 
tapada ‐, quer também pelos equipamentos de prestígio que possui, como os carrilhões, os 
órgãos, a biblioteca e a estatuária, entre outros. 
 
No conjunto, o Palácio, o Convento e a Tapada recebem, todos os anos, 500 mil visitantes, 
muitos dos quais estrangeiros. 
 
Ocupando uma área equivalente a quatro campos de futebol, o Palácio de Mafra é dos 
expoentes máximos da Arte Barroca em Portugal. 
 
Por ocasião do concerto inaugural da requalificação dos seis órgãos da Basílica de Mafra, 
que se realizou no passado dia 15 de Maio, as entidades com responsabilidades na gestão 
do conjunto formado pelo Palácio, Convento e Tapada Nacional de Mafra, celebraram um 
protocolo para criação de uma Unidade de Missão destinada a preparar a candidatura a 
Património Mundial da UNESCO. Integram a unidade de missão as seguintes entidades: 
Município de Mafra, Ministério da Cultura, Ministério da Defesa Nacional, Ministério da 
Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das Pescas, Patriarcado de Lisboa e Associação de 
Turismo de Lisboa. 



 
 
 A referida Unidade de Missão tem como finalidade propiciar a valorização e promoção do 
complexo monumental e ambiental de Mafra, mobilizando competências, saberes e meios 
para implementar um programa de acção e para coordenar a elaboração e formalização do 
processo de candidatura a Património Mundial da UNESCO, classificação esta que é um 
factor de visibilidade e projecção exterior das localidades, região e País onde o mesmo se 
insere. 
 
Concerto para seis órgãos 

 
Desde 1835, foi a primeira vez que os seis órgãos da Basílica do Convento de Mafra 
voltaram a tocar em simultâneo, num concerto realizado no passado mês de Maio. Este 
facto só foi possível pelo trabalho de restauro desenvolvido pelo mestre organeiro Dinarte 
Machado. 
 
É esse concerto que irá ser repetido assinalando a presença de Sua Excelência o Presidente 
da República. Constará o programa de músicas compostas para os seis órgãos da Basílica de 
Mafra em conjunto com o Coro Masculino Lisboa Cantat, fazendo parte da «Missa», de 
João José Baldi, escrita em 1807, evocando a histórica função dos órgãos ao 
acompanharem o coro dos frades. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
OEIRAS – BAIRROS SOCIAIS DA OUTURELA PORTELA 
 
O aglomerado da Outurela – Portela, pertencente à freguesia de Carnaxide, Concelho de 
Oeiras, acolheu uma das maiores concentrações de bairros sociais, construídos no âmbito 
do Programa Especial de Realojamento (1993). Foi esse programa que permitiu ao 
Município de Oeiras concretizar o objectivo de erradicação total dos bairros degradados do 
Concelho que se completou em 2002. 
 
Objecto de várias críticas na altura do processo de realojamento, estes bairros apresentam 
hoje indicadores de satisfação residencial e de integração social muito acima do que é 
verificável noutros municípios. Com uma população maioritariamente migrante, estes 
bairros distinguem‐se pela qualidade do projecto urbanístico e de arquitectura, pelo estado 
de conservação, pela proliferação de equipamentos sociais e por indicadores sociais 
extremamente favoráveis: baixo nível de desemprego dos activos, aumento do sucesso 
escolar entre os mais novos, em comparação com o registado antes do realojamento, baixo 
nível de criminalidade participada e elevada participação das famílias na vida da 
comunidade local e municipal. 
 
A visita terá como objecto dois equipamentos diferenciados que alojam projectos de 
integração social bem sucedidos:  
 
Unidade Residencial Madre Maria Clara ‐ Inaugurada no dia 10 de Maio, em Outurela, 
freguesia de Carnaxide. Além da função residencial, em apartamentos de grande qualidade 
arquitectónica, esta nova unidade oferece aos seus utilizadores uma função de Apoio 
Social, tanto através da prestação de serviços básicos (alimentação, higiene da roupa, 
higiene pessoal e cuidados de saúde, entre outros) como no apoio ao desenvolvimento de 
actividades de sociabilidade (convívio, lazer, formação, cultura, etc.).A gestão da área de 
serviços colectivos desta unidade é da responsabilidade da instituição de solidariedade 
social Apoio, que é responsável pela gestão da residência assistida, o centro de dia e o 
apoio domiciliário. A cargo da autarquia está toda a parte residencial. Trata‐se de uma 
infra‐estrutura inovadora no panorama nacional, já que o conceito diverge de um normal 
lar de terceira idade. Esta infra‐estrutura é constituída por 45 apartamentos destinados a 
munícipes idosos, casais ou isolados, com autonomia, mas que se debatam com problemas 
de isolamento social. Além do mais, dispõe de 15 apartamentos, constituídos em 
Residência Assistida para acolhimento de 20 idosos que, vivendo sozinhos ou com outra 
pessoa também idosa, se encontrem em situação de recuperação ou convalescença que 
não necessite de cuidados clínicos em internamento hospitalar. Esta Unidade Residencial 
pretende, ainda, responder às necessidades das famílias que cuidam e vivem com os seus 



 
familiares idosos, mas que, por incapacidade temporária ou para poderem ter uns dias de 
descanso, necessitem de os colocar sob os cuidados de uma entidade de confiança. 
 
Complexo Desportivo Carlos Queiroz – É constituído por um pavilhão multiusos e um 
campo de jogos onde se desenvolvem actividades ligadas a dois projectos. Um da 
responsabilidade da Associação ASSOMADA – associação cabo‐verdiana de solidariedade 
social e  actividade desportiva ‐ que mobiliza centenas de jovens dos bairros locais para o 
desporto de competição, especialmente o andebol feminino. A outra é a primeira escola de 
futebol lançada em Portugal pela Manchester United Soccer School, liderada pelo actual 
seleccionador nacional Carlos Queiroz. 
 
 
 
 
 
SINTRA 
  
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DA SERRA DAS MINAS 

 
 
Com esta visita ao Agrupamento de Escolas da Serra das Minas pretende‐se chamar a 
atenção para o papel desempenhado pelas escolas e as autarquias no combate à privação 
material das crianças e jovens. Tratando‐se de um grupo vulnerável, tendem a ficar em 
situações ainda mais graves nos períodos de férias, quando as escolas encerram os seus 
refeitórios. 
 
Centrando a sua acção na promoção da qualidade do ensino e na equidade social, estas 
escolas são frequentemente confrontadas com os problemas sociais de vastos sectores das 
comunidades onde estão inseridas. A sua cooperação com a comunidade local (Câmara 
Municipal, Juntas de Freguesia, Empresas, etc.) tem permitido enfrentar essas dificuldades 
através de programas de apoio alimentar, requisito indispensável à continuidade dos seus 
esforços de combate ao abandono e insucessos escolares. 
 
Sua Excelência o Presidente da República teve oportunidade de destacar bem 
recentemente que «é importante que as crianças e os mais jovens não sofram nos seus 
estudos, na sua alimentação, na sua convivência em resultado do desemprego dos seus 
pais ou das dificuldades por que passam as suas famílias». É neste contexto que se realizará 
uma reunião de trabalho com todos os directores de Agrupamentos Escolares do Concelho 
de Sintra, visando um diagnóstico mais rigoroso deste tipo de situações. 
 
 
 



 
 
 
 
 
AMADORA 
 
PROJECTO 12‐15 

 
Projecto 12‐15 tem como fim diminuir, de modo significativo, o absentismo e o insucesso 
escolar de jovens com idades compreendidas entre os 12 e os 15 anos, que abandonaram a 
escola ou que se encontram em risco de vir a fazê‐lo, e que preferencialmente não tenham 
concluído o 1.º Ciclo do Ensino Básico. Neste momento, este projecto decorre com 4 
turmas, cujos alunos com aproveitamento, receberão equivalência escolar ao 2.º Ciclo do 
Ensino Básico. 
 
 
AMADORA EMPREENDE 

 
O Programa Municipal de Empreendedorismo Municipal Amadora EMPREENDE, tem como 
objectivos principais identificar, junto da população jovem e de pessoas em situação de 
vulnerabilidade social da Amadora, iniciativas individuais de empreendedorismo, 
facultando‐lhes as condições necessárias de desenvolvimento de uma ideia de negócio. 
 
Com dois pontos de actuação distintos, a Incubadora Quick (dirigido a jovens entre os 18 e 
os 30 anos), e o Quem não Arrisca não Petisca (dirigido a pessoas em situação de 
vulnerabilidade social – mulheres, deficientes, imigrantes e reclusos e ex‐reclusos), este 
pretende ser um programa de apoio selectivo, que consiga dar força a projectos que muitas 
vezes não são expostos, por falta de apoios ao nível do desenvolvimento de ideias, ou da 
procura de apoios financeiros. 
 
Como forma de potenciar este projecto pioneiro, a CMA assinou um protocolo com o 
ISCTE, que dispõe de uma unidade especializada na promoção do empreendedorismo, 
UNIAUDAX, e que irá conduzir o diagnóstico das candidaturas, as entrevistas, a formação 
necessária e o apoio na procura de investimentos e a Fundação Calouste Gulbenkian, 
instituição com grande reputação ao nível do trabalho social, e que, inclusivamente, 
colabora já com a CMA no Projecto Geração (em desenvolvimento no bairro de 
realojamento do Casal da Boba). 
 
 
 
 
 



 
 
 
ESCOLA INTERCULTURAL DAS PROFISSÕES E DO DESPORTO 

 
A Escola Intercultural das Profissões e do Desporto foi criada em 1999 com o apoio da 
Câmara Municipal da Amadora, em parceria com a Cooptécnica/Escola Profissional Gustave 
Eiffel e a AERLIS. A Escola das Profissões representa uma alternativa aos percursos 
académicos, bem como ao abandono escolar precoce e ao insucesso escolar, por via do 
ensino profissional. A actuação da Escola tem como prioridade que os seus cursos e 
formação constituam respostas efectivas às necessidades do mercado de trabalho. 
 
 
 
ORQUESTRA GERAÇÃO 

 
Inspiradas no modelo do Programa das Orquestras Sinfónicas Infantis e Juvenis da 
Venezuela, de que a Orquestra Simón Bolívar é o expoente máximo, as Orquestras Geração 
são um exemplo da utilização do ensino da música como meio para favorecer a inclusão 
social. 
 
A orquestra inicial, criada em 2007 no âmbito de um projecto social mais alargado no Casal 
da Boba (Amadora), sob a responsabilidade da Câmara Municipal da Amadora e Fundação 
Calouste Gulbenkian, tem vindo a integrar novos agrupamentos. Em Vialonga (2008, Vila 
Franca de Xira) e no Bairro do Casal da Mira (2009, Amadora) foram implementadas mais 
duas orquestras, abrangendo cerca de 200 crianças no total. São formadas por alunos do 1º 
ao 8º ano de escolaridade, na sua maioria, que desta forma aprendem a expressar‐se 
através da música e a desenvolver a auto‐confiança e o conhecimento necessários a um 
crescimento equilibrado e de portas abertas para o futuro. 
 
No presente ano lectivo de 2009/2010 foram lançados mais sete orquestras juvenis na Área 
Metropolitana de Lisboa (Sintra, Sesimbra, Loures e Oeiras) incluindo outra na Amadora, 
desta feita, no Bairro do Zambujal. 
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